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As mudancas em curso no agronegócio brasileiro vêm exigindo um melhor 
gerenciamento das fazendas , o que, em geral, deixa muito a desejar. Tal fato 
reflete-se na intensidade com que a Embrapa Gado de Corte tem sido demandada 
com respeito a ferramentas de apoio gerencial. 
Para colaborar para tal melhoria na bovinocultura, os autores têm a satisfação de 
lançar o aplicativo Gerenpec'" 1 .0, cujo desenvolvimento contou com o apoio do 
Ministério da Ciência e Tecnologia e do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - MCT/CNPq. Construído no ambiente de planilha 
eletrônica (Excel), este software busca responder a diversas perguntas ocorrentes 
no processo de planejamento, permitindo a simulação do desenvolvimento de 
uma fazenda por um período de dez anos. 
Dada sua natureza, o aplicativo está sujeito a um processo de evolução perma-
nente. Neste sentido, solicita-se aos usuários que enviem suas críticas e suges-
tões quanto a divergências conceituais, questões não contempladas, dificuldades 
de utilização e dúvidas em geral. Este feedback, que pode ser dirigido ao 
endereço eletrônico gerenpec@cnpgc.embrapa.br, é fundamental para o aperfei-
çoamento deste trabalho. 
Àqueles que vão fazer uso da planilha recomenda-se, antes de tudo, a leitura 
completa do manual do usuário. Tal tarefa é imprescindível para uma correta 
operação e interpretação dos resultados. 
Espera-se que essa ferramenta , simples, mas objetiva, possa contribuir para 
alargar a base de informações sobre a qual são tomadas as decisões na fazenda 
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Resumo 
Dada a complexidade da pecuária de corte e a grande demanda por ferramentas 
que auxiliem as tomadas de decisão nessa atividade, desenvolveu-se um 
aplicativo que projeta a evolução de uma fazenda de pecuária num horizonte de 
dez anos . Baseado na planilha eletrônica Excel, o aplicativo consolida números 
anuais referentes aos bovinos (estoque e variação de inventário, compras e 
vendas, perdas por morte, desfrute, taxa de abate, etc .), às pastagens (capacida-
de de suporte total, taxa de lotação, necessidade de arrendamento, entre outras) 
e ao sistema de produção como um todo (produção de carne, receita total , 
gastos, margem bruta e outros indicadores econômicos) . Em sua interface com o 
usuário, a planilha está constituída por um menu principal que, dividido em três 
grandes blocos, apresenta links que remetem para as planilhas de entrada de 
dados, para os resultados ffsicos e econômicos, e para os gráficos. 
Termos para indexação: pecuária de corte, gerência, simulação, economia. 

Gerenpec®: An Application 
to Help Planning Beef 
Cattle Farms 
Abstract 
Consielet ing lhe complex ilY o f lhe beef proeluclion sys tems, as wel/ as th e big 
elemanel for 10015 10 supporl elecision -m aking, a computer application was 
eleveloped to simula le the beef farm evolution during a ten -vear period. Based on 
an Excel spreadsheet, the application outputs include annual data on the herd 
Istock, inventorv changes, purchasing and sel/ing, deaths, tum -over, slaughter 
ra te, etc.}, on the pastures Itotal carrying capacitv, stocking rate, pasture renting, 
if required, etc.} and on the whole svstem Ibeef production, total revenue, 
expenditures, gross margin and other economic indicatorsJ. The spreadsheet 
interface has a main menu which is divided in three sections, al/owing access to 
data input tables, phvsical and economic results and graphs . 
Index terms: farm management, simulation, economics. 
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Introdução 
A pecuária de corte é uma ati v idade bastante complex a. Tem natureza 
multiperiódica , contempla três fases (cria , recria e engord al , ex ploradas isol ada -
mente ou em combinacão, e apresenta múltiplos produtos (di vers as categorias de 
gado magro ou gordo) . 
Seus resultados estão condicionados por três grupos de variaveis : aquelas 
diretamente controláveis pelo produtor , dependentes de decisões objetivas como 
comprar ou vender gado ; aquelas relativamente autônomas, sobre as quais o 
produtor pode intervir indiretamente, como as variáveis zootécnicas ; e aquelas 
não controláveis (salvo situações que não são a regra), como o clima e os preços 
de insumos e produtos. Esse conjunto de variáveis pode apresentar um grande 
número de combinações, afetando a evolução do rebanho, a dinâmica da 
pastagem, a interação entre esses dois componentes (pasto e gado) e os resulta-
dos físicos e econõmicos da atividade. 
A complexidade resultante de tais combinações torna as tomadas de decisão 
bastante trabalhosas e imprecisas, quando processadas sem o uso da 
Informática. Em função disso, desenvolveu-se um aplicativo que simula o 
desenvolvimento de uma fazenda de pecuária de corte ao longo de dez anos, 
permitindo definir, prever e consolidar números referentes aos bovinos, às 
pastagens e ao sistema de produção. 
Para os bovinos, tais números englobam o estoque e a variação de inventário, as 
compras e vendas, as perdas por morte, o desfrute, a taxa de abate e outros . 
Para as pastagens, salienta-se a capacidade de suporte total, a taxa de lotação e 
o balanço entre oferta e demanda de forragem, entre outras. Já para o sistema de 
produção, os números relevantes são a produção de carne, a receita total, os 
gastos operacionais, a margem bruta e outros indicadores econômicos . 
Esses números, expressos ano a ano como uma sucessão de "fotografias", 
constituem um importante subsídio para o planejamento das fazendas, permitin-
do responder a várias questões que inquietam produtores e técnicos, por 
exemplo : 
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• "Se o peso das vacas de cria aumentar, em quantas vacas deverei reduzir 
o rebanho para manter equilibrada a relação rebanho/pastagem?" 
• "Se todas as vacas vazias forem descartadas, quantas novilhas deverão 
ser retidas para manter o rebanho estável?" 
• "Quantas novilhas podem ser vendidas sem prejudicar a estabilização do 
rebanho? " 
• "Se for mantida a atual estratégia de venda de gado, nada sendo feito com 
relação às pastagens, haverá forragem suficiente para abrigar o rebanho 
daqui a cinco anos?" 
• "Qual será o balanço entre oferta e demanda de forragem se determinadas 
áreas de pastagem forem reformadas nos próximos três anos?" 
• "Se 1 00 vacas de cria forem adquiridas no corrente ano, o que acontecerá 
com os números do rebanho em longo prazo? E se ao invés das vacas, 
forem compradas bezerras desmamadas?" 
• "Se for reduzida a idade de abate dos bois, em quantas cabeças poderá ser 
aumentado o rebanho de vacas?" 
• "Se for diminurda a relação touro:vaca, que redução haverá na compra 
anual de touros?" 
• "Se o sistema englobar apenas a fase de cria, quantas vacas poderão ser 
mantidas no rebanho, em comparação com a execução das três fases (cria, 
recria e engorda)?" 
• "Qual é o impacto, sobre o desfrute do rebanho, de reduzir em 50% a 
mortalidade de bezerros?" 
• "Quais são os efeitos, sobre a evolução e a produção do rebanho, e sobre 
as margens econômicas, de um aumento de cinco pontos percentuais na 
taxa de natalidade?" 
Evidentemente, a lista não é exaustiva; muitas outras questões do tipo "se-
então" poderiam ser formuladas, conforme as particularidades de cada empreen-
dimento. Além disso, é importante destacar que a planilha permite realizar 
análises de sensibilidade explorando as alternativas de desenvolvimento do 
sistema de duas formas: simulando mudanças nas variáveis ao longo dos anos 
de uma projeção especifica, ou simulando várias projeções (que podem ser 
"salvas" como arquivos distintos). atribuindo diferentes valores para as variáveis 
de interesse. 
A estrutura lógica do aplicativo e sua interface com o usuário têm como base a 
plataforma de planilha eletrônica. Julga-se que essa opção, orientada pela 
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simplicidade e universalidade, permitirá seu uso por um grande número de 
interessados, já que a planilha é um software amplamente distribuído , presente 
na quase totalidade dos computadores comercializados . 
Descrição da planilha 
Como referido. o programa apresenta-se na forma de um único arquivo de 
extensão "x is", requerendo pouca memória para ser copiado e utilizado (reco-
menda-se não trabalhar com o aplicativo a partir do "CD ", mas sim copiar o 
arquivo no disco rígido) . O presente Manual, com explicações sobre a estrutura e 
funcionamento da planilha, está também disponível em formato digital, na íntegra 
ou como Ajuda on-line. A versão integral é acessada clicando-se o botão Manual 
usuário na planilha do menu principal; a ajuda on-line é obtida por meio dos 
botões de Ajuda existentes nas planilhas . Recomenda-se uma leitura completa do 
Manual, para uma adequada utilização do software e uma correta interpretação 
de seus resultados. 
Acessando e fechando o programa 
o aplicativo pode ser aberto e fechado como qualquer outro arquivo desenvolvi-
do em Excel. Na abertura, são ocultas as barras de ferramentas e outros elemen-
tos gráficos, visando a ampliar a área útil da janela. Um melhor aproveitamento 
dessa área pode ser obtido ajustando-se o zoam da planilha à configuração de 
vídeo em uso. Isto pode ser feito automaticamente, para todas as planilhas, 
clicando-se os botões Monitor 800x640 ou Monitor 1024x768 situados na 
Janela de abertura. O presente aplicativo apresenta como padrão o zoam 
associado ao botão Monitor 800x640, que se adapta à maioria das configura-
ções de vídeo . 
Se ao fechar o aplicativo houver interesse de restaurar a configuração existente 
antes da utilização da planilha, basta clicar em Exibir, na barra de menus, e então 
em Tela inteira. Entretanto , recomenda-se que o formato da janela não seja 
modificado durante a utilização do programa, sob pena de prejudicar sua 
visualização. 
Se na abertura do arquivo surgir uma janela contendo os botões Desativar 
macros, Ativar macros e Não abra, clicar em Ativar macros, uma vez que o 
aplicativo faz uso desse recurso em diversas rotinas. Havendo interesse em 
evitar o surgimento dessa janela toda vez em que um arquivo Excel é aberto 
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(n es te caso. aument ando-se a vulnerabilid ade com relacão a v íru s), deve-se 
proceder ass im: 
• Com o prog ram a abert o, c li ca r no menu Ferramentas. 
• Clicar em Opções". 
• Abrir a janela Geral e desati va r a defini ção Proteção contra vírus de macro . 
Para sa ir do apli ca ti vo, bas t a acessar o menu Arquivo e c licar em Fechar (fech a o 
arquivo em quest ão. mas mantérn o Excel aberto) ou Sair (fecha o arquivo e o 
próprio Excel). 
Estrutura da planilha 
A planilha projeta o sistema de produção delineado ao longo de um período de 
dez anos. Algumas planilhas apresentam também o "ano 11 ", utilizado apenas 
para calcular algumas vari ávei s no ano 1 O. 
Cada ano , aqui den ominado de "ano pecuário " , está compreendido entre os dias 
,. de julho e 30 de junho. É então na transição entre 30 de junho e 10 de julho 
que ocorrem as mudanças de categoria (era) do rebanho . 
Em sua interface com o usuário, a planilha está constituída pelos seguintes 
elementos : 
• Janela de abertura: oferece botões que permitem selecionar a mensagem de 
boas-vindas , o cadastro da propriedade ou o menu principal , além de 
opções para ajustar o tamanho da planilha à configuração de vídeo em 
uso. 
• Menu principal: dividido em três grandes blocos, apresenta links que 
remetem para as planilhas de entrada de dados , para os resultados físicos e 
econômicos, e para os gráficos. 
Entrada de dados 
Este bloco está constituído por 15 planilhas, conforme lista constante no menu 
principal. Tais planilhas concentram todas as células que requerem preenchimen-
to , uma vez que as demais apresentam apenas relatórios de resultados, na forma 
de tabelas ou gráficos . Antes de passar-se à leitura desses relatórios, todas as 
planilhas de entrada de dados devem ser adequadamente preenchidas, sob pena 
et c s e ob t e re lll r CS llit ; ldo s II1CO IISIS te l1t t!S . UI1II !X I! l1lpl (l d i' plcllllilld di ! UIIII : l(b du 
délcl os 6 Jprcsel1t él chl 11:1 FIG. 1. 
Fig. 1. Pl anilh a de e nlr ada de d ildos. 
As células que não devem ser modificadas , sob pena de alt erar fórmulas ou 
parâmetros que garant em o bom funcionamento do sistema, es tão todas protegi-
das , não podendo ser alteradas. 
Para algumas planilhas que contêm o botão Padrão, é possível utili za r um 
conjunt o de dados sugeridos pelo aplica tivo (valores mais freqüentes , tomados 
como padrão ou, no jargão da Inf ormáti ca , valores de/au/t), caso o usuári o não 
disponha das informações requeridas ou não es teja seguro quanto a seus 
valores . Esses dados são automaticamente preenchidos para o primeiro ano ao 
clica r-se no botão Padrllo. 
I 1 1 ' 11 ' '1/ 11'1 
PII : t 'llI ' llItl U ' , (J ; , d d lll) ', poIld II P'llllt ! I( (1 .!IIII , 1111 1: 1; 11111 :1111 : IH : II I II ', II / u i(, {1I1 V I ; , 
Padr5u :; tl<" ·lld ,, . 1, :: .101 IH >:>: II I:II< 'I U:. v .d"II: ·. "01101 (J' . 1/f;11t.1I' ; oII H(· . . SI! 1011 '. v .d, (rr :: . 
I ' H" III I :X oIl.trl l l! lll t: II !II . II :. oIlItll : I,,· . d o JlIIIII "l l fI oIlln . b ;I:.I., 1:11 " 011" I",, ;«) RC[)I' lir 
" .1101 11:1 I 'H I,, ·. ,,'. t/. ld ,,:-. d" 0111 11 I 1' :"I Or/II / li/ ,(· . 01 1> 1011'1" (/ "'. d, :! ; II H,' ; d I: 
"1111, ,,.: .1" . S" (I '. doldll· . rl lI·. r/ " III.II :. 0111 11 :. 111 1"111 di/' ;I' ;I"'; '. r/ ' '' Il'';/' :'. d " IHIII II; II O 
, !l HI , : .1 :1 / 1 pll :I : I ', II , llqll , 'f '; 1: 11 ', v ,llrnt ::" 
/\ 1111/.1 COIII I, :I.II.: . IC' : , ' :IIII .tr/'1 ti ,: II.ICI' I· .. ,': " ,, :.·.lv ,:1 .,,, ; lq ;1C .1111 " ll loIllf .oI l llC :IIII : I " r/ O'. 
us d . lCl o s 101 IH "'"IH; llld n s ' :111 G ldd ,,1 ; lIltllt ; l. l 'oI ·.I .lIldll polrol i·. I " .. 11 (;;u 11 0 IJ fl l ;u) 
Zerar . 
Fnl C.ldol "l.uIIIII ' 1 d u (; I1II , ICI Ll d" rI ;uln s. b':111 com u n as pl ; lIlilll!l s d e rc sull ;lCl ns I) 
n l :tii c u s. uIIconlr . ll lt · se : lillcl ;1 cli spon ív(; i:: os bOl oes Imprimir , Anl erio r . M enu " 
Próx illl a . O bo lolo 1I11prilllir . ll iv .1 rOl in.1 qlle p ermil e o hl er lHll ;l r.ó "ia inlprc;'S'1 da 
"I.ulllhol . (; Ilt 11,«;:.; 1;'10. unI pr " IO e "r all co u l ;ulI Ll nll o A4. O:; o ulros IJ o l ous 
" o5!;ihilil , trn II 'l vr.U,l r UlllrU ; 's "I anilh él s . Ulll 10rlll a seql'i r. n c ial o u v ia M enu 
Prin ci pal . 
N a m " io riol (1.15 s imu laçor.s, o equilíbrio unire .1 p as tauelll e o rebanho é fund ;l-
lIl enl ;d. PoIrol ; llI x ili ;lr nesse djll s l e , qllu " od e se r o btid o v i;1 l unl ;lli va e m rn, ("5 
pl Ll llilh .1 S 6, 7" 8 .1 "reSe l,ldlll , ao pé tI i 'S ruspuc li v as I " h c lel s, r.o nlO se l osse 'I nl 
"níve l ", () c flll l rnnl n enlru i'I c;, ,, ; lCi rl acl e ri u stlp orl u l o lal d.l~ p " s l "uu n s u o 
rebolnh o 10 1,,1 ex is l ent e ;10 In llUo ri os rl el él no s de pro jet,:i'lo (FiU . 2 ) . Esse "nível" 
111 0 11il o r.10 11I1Jl ilCI" d .1 S eSlr ol l 6uiol s de desc.l rl es, c/ e v elld " s e rl e CO lllpr ;:t s cl r: 
bov inos 11 0 h .l l; lnço entre U.1 r:! o e p as l o, l ac ilit .1nrlo alcél l1 ç .lr o nive lam ento 
d ese jad o enlre esses d o is compo n enles do s is tem a . 
I / 
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Fig. 2 . Planilha de entrada de dados mostrando o "níve l " que compara a capacidade de 
suporte das pastagens e o rebanho total ex istente . 
Outro ponto a salientar é o fato de o programa não contemplar automaticamente 
algumas relações de causa-efeito necessárias para manter a consistência do 
sistema sob análise. Explicando melhor : melhorias em índices zootécnicos, como 
a ta xa de natalidade, podem ser simuladas por meio da simples digitação de 
valores crescentes para esse parâmetro, sem que as causas e conseqüentemente 
os custos desta melhoria sejam incluídos na prOjeção do sistema . Em situações 
como esta, o usuário deverá alterar também aquelas variáveis físicas e econômi-
cas que, de acordo com sua hipótese, são responsáveis pela melhoria prOJetada. 
Tal cuidado deverá ser tomado, em particular, quando do preenchimento das 
planilhas "Reprodução e mortalidade", "Peso do gado magro" e "Peso do gado 
gordo e rendimento de carcaça", além das planilhas de entrada de custos. Uma 
relação óbvia a observar é aquela entre quantidade e qualidade da forragem, 
expressa pela capacidade de suporte e pelo va lor do aluguel da pastagem, e o 
desempenho zootécnico do rebanho . 
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A seg uir apresent am -se ori ent ações para o preenchiment o d as 15 p lanilh as de 
entr ada de dados: 
N° 1 - Cadastro da propriedade 
De preenchim ent o opc ional . permit e id entifica r o est abe lec im ento a que se refere 
a ava li acão em curso. Preencher com os dad os gerais da f azend a, conforme 
so li c it ado. 
N° 2 - Pastagens 
As inform acões a preencher nesta planilha tratam da área, da capac idade de 
suport e e do custo d a pastag em ao longo do período analisado. Quanto á área, 
deve ser digitada a qu an tidade de hectares já existentes no ano 1, e as áreas que 
serão eventualmente formad as ou compradas em cada um dos dez anos 
projetados. 
A capacidade de suporte m édia para as pastagens da fazenda deve ser expressa 
em unidades-a nim al lUA) por hectare. Cabe alertar que eventuais aumentos 
nessa capac idade, lançados para um ano específico qualquer, são ordinariamente 
decorrentes de ações (adubações , roçadas e outras) realizadas no ano anterior, 
fato a considerar durante o preenchimento da Planilha 12, onde são digitados os 
gastos com manutenção de pastagens, entre outros. Salienta-se também que 
essas capacidades de suporte, vigentes em 10 de julho, correspondem ao 
período de restrição de produção de forragem, isto é, à estação seca no Brasil 
Central. 
Para efeito dessa planilha, considera-se que uma UA corresponde a 450 kg de 
peso vivo. Por exemplo, uma vaca de 450 kg ou três bezerros de 150 kg cada 
representam uma unidade-animal. 
Para o custo da pastagem, que também deve ser preenchido para todos os anos, 
optou -se por considerar o valor de seu aluguel , em R$ /cabeca/mês. Considerar 
as condições particulares de cada fazenda, levando em conta o valor da terra 
nua, o processo de formação ou recuperação da pastagem e outros parâmetros 
como vida útil e valor residual, seria muito trabalhoso, além de aumentar a 
complexidade da planilha e pouco acrescentar a seus resultados. O aluguel do 
pasto, representando seu custo de oportunidade, é, portanto, a forma mais 
adequada para expressar seu custo no presente caso. 
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N° 3 - Definição do sistema e rebanho inicial 
Indica r se o sistem a inc lu i ou não a fase de cri a e preencher o nLJlll erO de cabeç as 
ex istentes em ca da lima das cat egorias lo rebanho tot al é ca lculado com o o 
som atóri o dos números d ig it ados l . A fase de cri açã o desenvo lv id a é definid a 
para o período de dez anos. Por exemplo, se o sistem a in c lui a c ri a 110 primeiro 
ano, ele m ant erá essa fase em todos os dem ais período s da pro jeção. 
N° 4 - Peso do gado magro 
Preencher os pesos das ca tegorias de gado que compõem o rebanh o, em kgl 
cabeça. Esses pesos poderão apresentar diferentes va lores ao lon go dos an os, 
refletindo possívei s melhorias nas condições de aliment ação ou na genét ica do 
rebanho, Oll mesmo outra causa contemplada nas hipót eses est abelec id as pelo 
usuário . Os pesos são usados para ex pressar o rebanho em unid ades -animal 
(definindo a demanda por pastagem) e para calcu lar a produção d a fazend a em 
qui logramas de peso v ivo . 
N° 5 - Reprodução e mortalidade 
Digitar a taxa de natalidade (em porcentagem), a idade à primeira c ri a (em anos) e 
a relação tOllro:vacas, expressa como o número de vacas por touro. Para a idade 
à primeira cria , a plani lh a apresenta um menu apenso à cé lula, ond e é possível 
esco lher uma de tr ês idades: dois , três Oll quatro ano s. As ta xas de mortalidad e 
devem ser preenchidas como porcentagem anua l. No caso de in semin ação 
artifi cia l, a relacão touro: v acas deverá expressar a qu antid ade de touro s nece ssá -
ri a para o repasse e m ais os rufiõe s. A idade à primeira cri a tem refl ex os impor-
tantes na dinâmica do rebanho , definindo a categori a de fêmea de reposição, 
como pode ser observada nas planilhas de evolução do rebanho. 
N~ 6 - Descartes 
Digitar as taxas de descarte (em porcentagem anua l) de touros e de vacas. Estas, 
descartadas do rebanho de cr ia , podem ter três destinos: serem vendidas 
magras, serem vendidas gordas ou serem retidas para engorda . Digitar as 
porcentagens correspondentes às vend as de vacas magras e de vacas gordas, 
tendo em conta que a soma dessas duas porcentagens não pode ultrapassar 
100%. Em caso de v iolação desse axioma, a cé lula que contém a proporção de 
vacas retidas para engorda, calculada por diferença pelo programa, aparecerá 
com fundo branco e sem qualquer valor. Além disso, aparecerá a mensagem Erro 
acima! . Obviamente, o somatório das porcentagens correspondentes a vacas 
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vendid as (m ag ras e gord as) e vacas retid as para engorda deverá ser sempre igu al 
a 100 % . 
Os touros descartados não são vendidos, mas retidos como tourunos para 
engorda . 
N° 7 - Vendas por categoria 
Para todas as categorias do reb anho, exceto vacas de cria e touros, cu jas vendas 
são estabelec id as pelas respectivas taxas de descarte, e vacas boiadeiras, que 
são em sua tot alid ade vendid as dentro do próprio ano, é necessário definir a 
proporção (de 0 % a 100% ) vendida em cada ano. Além disso, é preciso 
informar, exceto para bezerros( as ) e para machos com 3 a 4 anos e machos 
ac ima de 4 anos (essas duas últimas categorias são sempre vendidas gordas), 
que porc entagem dessa proporção total é vendida como gado m agro (a diferença 
em relação a 100% é automaticamente calculada como gado gordo). 
Exemplificando: Supondo- se que a fazenda tenha 200 novilhas de 2 a 3 anos, e 
que pretend e descartar 30 % (valor a preencher na linha "Novilhas 2-3 anos") 
delas, o número de cabeças vendidas será 60 (30 % de 200) . Essas 60 novi-
lhas, no entanto, podem ser vendidas magras ou gordas . Se 40% (valor a 
preencher na linha " Magras") delas forem vendidas magras (24 cabeças ou 40% 
de 60), as 36 restantes serão automaticamente vendidas como gordas. Ressalta-
se que touros descartados (tourunos) em um determinado ano são vendidos 
gordos no ano seguinte, e também que na taxa de descarte de vacas não estão 
incluídas as sardas por mortalidade; assim, se o produtor visa a manter estável a 
quantidade de vacas, o número de novilhas de reposição a reter deverá ser 
equivalente à soma do descarte com as mortes. 
Transferências de gado entre fazendas do mesmo proprietário são consideradas 
equivalentes a operações de compra e venda. Saídas por transferência devem 
então ser lançadas nesta planilha . Esse procedimento, que contribui para simplifi-
car a planilha, está de acordo com a lógica contábil de avaliar diferentes estabele-
cimentos de um mesmo proprietário como unidades de produção independentes . 
Por fim, salienta-se que toda e qualquer venda é digitada na forma de porcenta-
gem, e nunca em cabeças. 
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N~ 8 - Compras de bovinos 
Nesta planilha devem ser digitadas todas as compras de gado (exceto a de 
touros , como explicado a seguir) projetadas para o horizonte de análise, em 
cabeças por ano , Para o gado comprado, são considerados os mesmos 
parâmetros zootécnicos (idade à primeira cria, pesos e outros) definidos para o 
gado "crioulo " da fazenda , 
Ocasionais transferências de gado de outras fazendas do mesmo proprietário 
deverão ser lancadas como compras, 
A aqu isição de touros é realizada de forma automática, tendo em conta a relação 
touro:vacas digitada e o número de vacas e novilhas (existentes e compradas) a 
serem cobertas, 
Quando a atividade de cria é desenvolvida, as novilhas compradas são sempre 
para reprodução, Em outras palavras, se o sistema inclui a fase de cria não é 
possível comprar novilhas para engorda , Além disso, considera-se que as vacas 
solteiras compradas só irão parir no ano seguinte ao de sua aquisição . 
As compras definidas para determinado ano são levadas em conta, para fim de 
cômputo da demanda de forragem pelo gado, somente no ano seguinte. Na 
prática, isto corresponde a adquirir o gado no início do período de chuvas 
(outubro/novembro no Brasil Central), quando em geral há pasto sobrando. 
N~ 9 - Peso do gado gordo e rendimento de carcaça 
Preencher os pesos das categorias que podem ser comercializadas como gado 
gordo, em arrobas (@) de carcaça. Assim como no caso do gado magro , esses 
pesos poderão apresentar valores diferenciados nos diversos anos da projeção. 
Para essas mesmas categorias do rebanho, preencher a seguir os rendimentos de 
carcaça, expressos como porcentagem, Tal dado não afeta a receita da fazenda, 
já que, conforme explicado , a produção referente aos animais vendidos gordos já 
é digitada diretamente em arrobas de carcaça , Na verdade, o rendimento é usado 
em cálculos que têm como base o peso vivo das categorias animais preenchido 
na Planilha 4 . Assim, é preciso ter cuidado para não superestimar o rendimento 
de carcaça (valores maiores seriam considerados se os pesos vivos 
correspondessem a animais em jejum). 
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N2 10 - Gastos atuais: produtos veterinários e 
suplementos 
Para apurar custos e margens econômicas, é necessário informar os gastos com 
produtos veterinários, minerais e suplementos alimentares. No caso desses 
dados serem desconhecidos, ainda é posslvel usar a planilha, embora sem obter 
todos os resultados de natureza econômica. 
Em função dessa condição, é necessário, como primeiro passo, responder a 
seguinte pergunta: "É posslve/ estimar os gastos para o ano 17" . Em caso de 
resposta positiva, digitar os gastos anuais (em R$) com vacinas, vermlfugos e 
medicamentos, sal mineral e "outros" (gastos cujo montante anual é proporcional 
ao tamanho do rebanho) . Os gastos para os demais anos serão calculados 
automaticamente, tendo em conta a evolução do rebanho resultante dos dados 
preenchidos nas demais plan ilhas. Essa forma de cálculo pressupõe que os 
desembolsos com os itens citados são uma função linear do tamanho do 
rebanho medido em unidades animais. 
Para a suplementação alimentar, os gastos anuais com sal protéico, ração 
concentrada, volumoso (silagem, cana e outros) e outros alimentos, também em 
R$, devem ser preenchidos para cada um dos dez anos do horizonte de análise. 
Ressalta-se que os preços e custos considerados na análise podem sofrer 
variações ao longo dos dez anos de projeção, segundo o interesse do usuário. É 
importante, no entanto, ter clara a distinção entre mudança nos preços relativos, 
quando o preço de algum ou de alguns itens sofrem modificações reais, e o 
fenômeno de inflação geral de preços. Ainda, cabe alertar que este aplicativo 
possibilita análises de sensibilidade para o preço de itens especlficos, bastando 
para isso "rodar" e "salvar" a planilha com diferentes preços, tantas vezes 
quanto for necessário. 
Os preços dos produtos, preenchidos nas planilhas 13 e 14, bem como os 
preços dos insumos aqui abordados, são, em princIpio, considerados constantes 
ao longo dos dez anos da projeção. 
N2 11 - Mão-de-obra 
Digitar os valores dos salários pagos para as diversas categorias de empregados, 
em R$/mês, assim como o percentual correspondente aos encargos sociais. Sob 
a denominação de "Outros", inclui-se qualquer tipo de trabalhador fixo não 
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rep resent ado pelo gerente, capataz, peão ou tr atori st a, Preencher a seg uir o 
núm ero de empregados ao longo do s dez anos de pro jecão, 
N° 12 - Outros gastos 
Nes ta planilha devem ser preenchidos os tota is anu ais (R $) gastos com os 
seg uintes itens: past agens (roçadas, adubações e outras m elhori as ); conserv ação 
de benfeitorias ; conservação de m áquinas, ve ículos e equipamentos; combus tí -
veis e lubrificantes; insemin ação artific ia l; ass istência técnica; contador; impos-
tos , ta xas e seg uros; e di ve rsos, Com relação aos gastos com as pastagens, é 
preciso atentar para o seg uinte fato: no va lor do aluguel do pasto próprio , 
incluído na Planilh a 2, est ão embutidas as despesas periódicas necessári as para 
manter a produtividade do pasto ao longo do tempo , Port anto , os gastos aqui 
considerados referem -se a ocasionais melhori as que devem refl etir em aumento 
da capacidade de suporte das pastagens , 
N(j 13 - Preços do gado: cria/magro 
Digitar os preços das diversas categorias de gado magro , em R$ /cabeça, ao 
longo dos dez anos de análise , Em principio, salvo avaliações particulares em 
que se queira introduzir o efeito da inflação, quaisquer vari ações de preços no 
tempo deverão representar mudanças "reais" no valor do gado (ocasionadas, por 
exemplo, pelo melhoramento genético) , 
N(j 14 - Preços do gado: gordo/abate 
Digitar os preços das diversas categorias de gado gordo, em R$ /arroba, ao longo 
dos dez anos de análise, A mesma observação feita para o gado magro, quanto à 
utilização de preços reais, vale para o gado gordo, 
N(j 15 - Pró-labore do produtor e taxa de juros 
A critério do usuário , uma retirada mensal (pró-labore) pode ser atribuída para o 
produtor, devendo esse valor mensal (em R$) ser digitado para cada um dos dez 
anos de projeção, A inclusão ou não de um valor positivo para esse item 
obviamente tem implicações no significado das margens econõmicas resultantes 
da análise, 
Ainda nessa planilha, deve ser definida a taxa de juros anual (real) a considerar 
nos cálculos Que utilizam essa variável (ver Planilha 24 - Margens), O intervalo 
mais usual para essa taxa situa-se entre 6 % e 12% ao ano, 
Gerenpec"' : Apli ca tivo para planejam ento da fazenda de gado de corte 25 
Resultados físicos 
Três planilhas ex ibem os resultados ffsicos da simulação: "Estoque gado" , 
"Gado x pastagens" e "Compra e venda de gado" . Essas planilhas, 
exemplificadas pela Fig. 3, são descritas a seguir. 
Fig. 3. Exemplo de planilh a com resultados físi cos. 
Nº 16 - Estoque gado 
Esta planilha apresenta o rebanho existente no infcio do ano pecuário (1 0 de 
julho) em cada categoria animal (em cabeças), para todos os anos da projeção. O 
total de gado é também apresentado, em cabeças e em unidades-animal. O 
efetivo de bezerros(as) nessa data está sempre zerado, em função do cronograma 
considerado para os nascimentos. 
Nll 17 - Gado x pastagens 
Esta planilha começa mostrando a capacidade total da fazenda (em UA). vindo a 
seguir o balanço entre gado e pastagens. Se tal balanço for negativo, isto é, se a 
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quantidade de gado existente for maior do que a capacidade de suporte total, a 
área de pastagem necessária para acomodar tal excesso é automaticamente 
computada como pastagem "alugada", Essa área é exposta sob o título "Pasto a 
arrendar (ha) ", Tal procedimento tem por objetivo imputar um custo à 
superlotação dos pastos, evitando-se, assim , a geração de resultados financeiros 
incompatíveis com a realidade econômica da utilização das pastagens. 
Ainda nessa segunda planilha, são apresentadas a taxa de lotação (UA/ha) e a 
lotação (cabeças/ha) do pasto próprio, o qual não inclui qualquer área ocasional-
mente arrendada. 
NQ 18 - Compra e venda de gado 
A terceira e última planilha, relativa aos resultados físicos , e~ibe as compras e 
vendas de bovinos por categoria e em termos' totais. Também é apresentado o 
valor (em R$) gasto com a aquisição de gado de reprodução, utilizado no cálculo 
das margens apresentadas na Planilha 24. 
Resultados econômicos 
Os resultados econômicos incluem indicadores sobre a produtividade da terra e 
do gado, inventário do rebanho, receita e valor da produção, custos e margens, 
além das planilhas de evolução do rebanho, ano a ano. Tem-se assim um total 
de 16 planilhas (exemplo na Fig . 4). 
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Fig. 4 . Exemplo de planilha com resultados econômicos . 
N° 19 - Produtividade da terra e do gado 
Nesta planilha são apresentados dez indicadores : 
• Tota/ vendido como gado gordo (arrobas /ano) : corresponde ao somatório 
das arrobas de gado gordo vendidas, independentemente da categoria 
animal. 
• Tota/ vendido como gado gordo em kg de carcaça/ha/ano: corresponde ao 
indicador anterior, expresso em Quilogramas/ha /ano. 
• Produção de peso vivo (kg/ha /ano) : corresponde ao peso vivo dos animais 
vendidos (magros e gordos), menos o peso v ivo dos animais com prados , 
mais a va ri ação de inventári o do rebanho (em peso vivo, a Qual pode ser 
positiva, negativa ou nula!. tudo dividido pela área total de pastagem 
utilizada em cada ano. 
• Machos vendidos (kg vivo/ano) : é o total de machos vendidos no ano, 
expresso em kg de peso vivo. 
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• Fêmeas vendidas (kg vivo /ano): é o total de fêmeas vendidas no ano, 
expresso em kg de peso vivo . 
• Gado comprado (kg vivo /ano) : é o total de gado comprado no ano, 
independente de sexo, expresso em kg de peso vivo . 
• Variação de inventário (kg vivo/ano) : é a variação no estoque total de gado 
entre o início e o f im do ano pecuário, expresso em kg de peso vivo . 
• Desfrute (TO) (% ): a taxa de desfrute é calculada ano a ano por meio da 
seguinte razão (multiplicada por 100) , onde todos os valores estão 
expressos em cabeças (vide fórmula a seguir) : numerador : total de gado 
vendido (V) menos total de gado comprado (C) mais variação no estoque 
do rebanho (VE); denominador: total de gado existente no início do ano 
(EI) . A consideração da variação no inventário do rebanho é necessária 
porque os rebanhos não estão necessariamente estabilizados . 
TD= V - C + VE 
EI 
• Taxa de abate (% ) : corresponde ao total de animais abatidos dividido pelo 
total de animais existentes no início do ano, tudo em cabeças, e multiplica-
do por 100. 
• Taxa de crescimento do rebanho (%): essa taxa refere-se à variação do 
estoque de gado do início ao final do ano. Seu cálculo inclui as entradas e 
saídas correspondentes a compras e vendas de gado, logo não é uma taxa 
de crescimento vegetativo, dependente apenas dos parâmetros 
zootécnicos, mas leva também em conta decisões do produtor. 
Nº 20 - Inventário do rebanho 
Esta planilha mostra a variação do inventário do rebanho em cabeças e em valor 
monetário (R$l. para todos os períodos analisados. Na planilha anterior, a 
variação de inventário do rebanho é expressa em kg de peso vivo . Desta forma, 
considerando o conjunto de planilhas, a variação no inventário de gado é 
quantificada em kg, em cabeças e em Reais. 
Nº 21 - Receita e valor da produção 
Esta planilha expõe a receita total apurada com a venda de bovinos em cada ano, 
o valor das vendas de cada categoria animal e o valor da produção total da 
fazenda. 
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É importante ressaltar que receita total e valor da produção total são conceitos 
diferentes . A receita total corresponde ao valor de todos os animais efetivamente 
vendidos. Já o valor da produção total tem como base o total de animais 
vendidos, menos o total de gado comprado (gado para recria/engorda e para 
reprodução), mais a variação de inventário do rebanho (que pode ser positiva, 
nula ou negativa), tudo expresso em Reais . 
NI! 22 - Custos: valores monetários 
É preciso explicar que a presente planilha não busca apurar os custos totais de 
produção, uma vez que parte das instalações (casas, galpões e outros), bem 
como máquinas e equipamentos (tratores, carretas, roçadeiras e outros) , não está 
incluída na análise . Entretanto, considera-se que o custo relativo a cercas, currais 
e aguadas está implícito no valor de aluguel do pasto . 
Vale comentar que os itens não contemplados nos custos são pouco relevantes 
para as avaliações prospectivas oferecidas pela planilha, já que não são alvos de 
decisões estratégicas como é o caso das pastagens e do gado . 
Além da exclusão explicada, também não estão sendo considerados os custos 
de oportunidade da terra (nua) e dos demais itens que compõem o capital 
fundiário e o capital de exploração fixo, e o custo de oportunidade do capital 
financeiro. Tais custos são geralmente computados na forma de juros, 
correspondendo ao montante que o empreendedor deixa de ganhar por não 
aplicar esses recursos em alternativa distinta daquela em que estes estão empre-
gados. 
Essas considerações exigem que se saliente a importância de interpretar com 
cuidado as diversas margens econômicas (descritas adiante) resultantes das 
simulações. A não remuneração desses fatores deverá então ser sempre levada 
em conta ao avaliarem-se os valores de tais margens. 
Quanto ao atual conteúdo desta planilha, os custos calculados estão distribuídos 
entre três itens principais: gastos operacionais, pró-labore do produtor e aluguel 
da pastagem própria. Os dois últimos itens acham-se descritos no texto que 
explica a entrada de dados. Os gastos operacionais, por sua vez, são, no caso, 
definidos como a soma de desembolso total, valor do gado para recria e engorda 
adquirido e aluguel de pastagem emergencial (necessária para acomodar o 
excedente de gado, quando houver). O desembolso total também é exposto por 
cabeça e por UA, em R$/ano. 
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Nº 23 - Custos: participação no desembolso total 
A participação percentual de cada item que compõe os desembolsos é uma 
importante informação gerencial, uma vez que esses gastos, feitos com capital 
circulante (portanto, de alta liquidezl. são aqueles que mais facilmente permitem 
ajustes. 
Esta planilha apresenta então, para o horizonte da projeção, a participação 
percentual de 17 itens de despesa no desembolso total do ano. 
Se a resposta à pergunta formulada na Planilha 10 da Entrada de Dados ("É 
possfvel estimar os gastos para o ano 1 ?") for negativa, a participação 
percentual é calculada para 14 itens, tendo como base um valor parcial de 
desembolso, isto é, o desembolso total menos os gastos proporcionais ao 
rebanho (vacinas, vermffugos e medicamentos, sal mineral e outros), para os 
quais não há informação. 
Nº 24 - Ma ~gens 
Sintetizando as informações de natureza econômica, a planilha oferece ao 
usuário a oportunidade de calcular cinco diferentes margens, cada uma delas 
associada a um significado particular. Essas margens e os cuidados necessários 
para sua interpretação são expostos a seguir. 
• Margem bruta: Calculada como a diferença entre receita total e gastos 
operacionais, é o q~e sobra da receita após descontar os efetivos desem-
bolsos de dinheiro. Se negativa, a fazenda está em péssima situação 
financeira, comprometendo a sobrevivência do produtor, já que os recur-
sos gerados não cobrem sequer os gastos ordinários com sal mineral, 
vacinas, salários e outros, além de não permitirem retiradas pró-labore. Se 
essa margem for nula ou positiva em um montante insuficiente para 
garantir a substituição ou recuperação de itens depreciáveis, como cercas, 
curral, caminhonete, touros e outros, a sobrevivência da fazenda está 
ameaçada no médio prazo (a duração desse prazo "médio" dependerá do 
estado corrente desses itens e de sua vida útil). Ainda, se a margem bruta 
cobrir a totalidade das depreciações, mas nada sobrar para compensar os 
custos de oportunidade, a sobrevivência da fazenda está garantida em 
médio prazo, mas o produtor estará sofrendo uma descapitalização, já que 
poderia ganhar mais dinheiro empregando seus recursos em um melhor 
uso alternativo. 
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• Margem 11 : Esta margem corresponde ao resto obtido após subtrair da 
receita total os gastos operacionais e o pró-labore do produtor. Se este 
valor for positivo, as despesas da fazendae a remuneração do produtor 
estão garantidas . Resta verificar se a grandeza desse valor positivo é 
suficiente para cobrir as depreciações e os juros sobre terra e capital. 
• Margem 111: Neste caso , da receita total , são deduzidos os gastos 
operacionais, o pró-labore do produtor e o valor do "aluguel" da pastagem 
própria . A depreciação de instalações, equipamentos e outros itens, bem 
como os juros sobre terra e capital , deve ser coberta pelo valor obtido para 
a margem. 
• Margem IV : Esta margem corresponde à Margem 111 deduzida dos valores 
totais das compras de gado de reprodução. Esse gado faz parte do capital 
de exploração fixo da fazenda, como as máquinas e equipamentos, que 
duram vários ciclos de produção . Por isso, seu custo é normalmente 
representado por uma depreciação anual. No caso, porém, o valor das 
compras do gado de reprodução é considerado na íntegra, contribuindo 
para gerar uma idéia sobre o fluxo de caixa da fazenda nas condições 
projetadas. 
• Margem V: A Margem V nada mais é do que a Margem IV somada ao 
valor da variação de inventário de cada ano. Levando em conta essa 
variação, a margem "corrige" eventuais super ou subestimações da receita 
total, originadas em vendas de gado anormais (excessivamente elevadas 
ou reduzidas). A informação assim obtida pode então ajudar na apreciação 
do valor das demais margens, já que os sistemas de produção de gado de 
corte apresentam situações bastante peculiares. É o caso, por exemplo, de 
um sistema de cria que vende a totalidade das bezerras e compra todas as 
novilhas de reposição. A venda das bezerras pode aumentar consideravel-
mente a receita total e, conseqüentemente, a margem bruta, que, por 
definição, não leva em conta os gastos com a compra das novilhas de 
reposição. A visualização da "Margem bruta" com a "Margem V", que 
considera esses custos, permite uma melhor interpretação dos resultados 
da estratégia avaliada. 
As margens anuais são apresentadas em valores totais e em valores por hectare. 
Além disso, são expressas como "valor presente". Esse parâmetro é o resultado 
do somatório das margens de cada ano descontadas para o ano 1 (presente), 
com base na taxa de desconto digitada na planilha "Pró-labore do produtor e 
taxa de juros". A taxa de desconto corresponde ao retorno percentual anual que 
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o produtor teria se aplicasse seus recursos fora da fa zenda Esse cálculo se 
justifica pelo longo tempo considerado. permitindo assim uma melhor compara -
ção entre as diferentes projeções simuladas. 
Planilhas de evolucão do rebanho 
. 
Ao final dos resultados. é apresentada. para cada ano. a respectiva planilha de 
evolução do rebanho. Nessas planilhas são detalhada mente expostos o rebanho 
inicial . as entradas e saídas de gado e o rebanho final. 
Gráficos 
Alguns resultados selecionados são também apresentados na forma de gráficos 
(exemplo na Fig. 5). com os dados que os originaram. Os gráficos retratam as 
seguintes variáveis : total de gado e de vacas de cria (evolução do rebanho); 
compra e venda de gado; taxa de crescimento do rebanho; balanço entre pasto e 
gado; produção de gado gordo e de peso vivo. e desfrute; receita. gastos e 
margem bruta. 
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Fig. 5. Exemplo de planilha com gráfico . 
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Observações gerais 
Nas experimentações com o aplicativo, os autoras verificaram que é posslvel 
usar artiflcios para incluir situações que, a principio, não estão contempladas em 
sua estrutura . Por exemplo, o confinamento pode ser simulado zerando-se o 
peso dos garrotes a confinar, com o que esses animais deixam de demandar área 
de pastagem. Ao mesmo tempo, como as unidades-animal desta categoria 
tornam-se nulas, os gastos proporcionais ao rebanho também são zerados, 
sendo necessário inclui-los à parte, com outros custos do confinamento, na 
Planilha 12, no item Diversos. Outros exemplos poderiam ser apresentados, mas 
a mensagem importante neste ponto é apontar para a possibilidade de uso de 
tais artiflcios, o que obviamente requer familiaridade no uso do aplicativo. 
Ao representar diferentes cenários para uma fazenda, ou mesmo diferentes 
fazendas, o usuário poderá ter interesse em gravar os resultados corresponde.n-
tes a cada uma das alternativas simuladas. Para tanto, basta salvar cada arquivo 
com um nome especifico (menu Arquivo, opção Salvar como). 
Na ausência de determinado resultado, pela impossibilidade de cálculo ou pela 
inadequação da variável à situação simulada, él célula correspondente apresentará 
a expressão "ND", que significa "Não disponlvel". 
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